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Resumo – O revestimento com polímeros, associado ao tratamento químico de sementes, vem sendo utilizado em
culturas com o propósito de fixar produtos químicos. O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito do armazenamento
na qualidade de sementes de feijão (Phaseolus vulgaris L.) revestidas com polímeros e tratadas com diferentes
fungicidas. As sementes foram inoculadas por imersão a vácuo, em suspensão de inóculo de Colletotrichum
lindemuthianum (5x105 conídios/mL), fungo-teste utilizado. Os fungicidas benomyl, carbendazin e captan, nas
formulações pó molhável, suspensão concentrada e pó seco, respectivamente, foram aplicados prévia ou
concomitantemente à aplicação de uma mistura de dois polímeros à base de tintas de polímeros vinílicos fosca e
brilhante. Apesar de a velocidade de germinação das sementes de feijão revestidas e tratadas ter sido reduzida,
a porcentagem de germinação não foi afetada negativamente pelo revestimento com os polímeros testados.
O revestimento com polímeros não prejudicou a eficiência dos fungicidas testados no controle de fungos em
geral, sob nenhuma das duas formas de aplicação, ao longo dos quatro meses de armazenamento. O revestimento
com estes polímeros pode afetar a eficiência de controle de patógenos nestas sementes, positiva ou negativa-
mente, dependendo do fungicida utilizado e de sua forma de aplicação e dependendo do patógeno presente nas
sementes.
Termos para indexação: Phaseolus vulgaris, revestimento, tratamento químico.
Storage of dry bean seeds coated with polymers and treated with fungicides
Abstract – Coating seeds with polymers associated with chemicals is used to promote a better fixation of seed
treatment products, and therefore minimizing toxic hazards. The objective of this work was to verify the effect of
four-month storage on quality of dry bean (Phaseolus vulgaris L.) seed coated with polymers, and treated with
fungicides. Bean seeds were inoculated by immersion in a suspension of Colletotrichum lindemuthianum
(5x105 conidia/mL), applied under vacuum. After the inoculation, seeds were treated with different types of
fungicides: wettable powder, dry powder and concentrated suspension, applied either mixed or prior to polymer
coating. Two different types of PVA paint were used as coating agent. Seed quality was evaluated through
germination, vigor and pathological tests. Germination of coated and treated seeds was not affected during the
storage period. The association of coating and a wettable powder treatment showed a higher germination
percentage after two months of storage. The formulations wettable powder and concentrated suspension
promoted a better control of the pathogens.
Index terms: Phaseolus vulgaris, coating, seed treatment.
Introdução
O feijoeiro é uma cultura suscetível a inúmeras doen-
ças causadas por fungos, bactérias e vírus, transmitidos
interna e externamente às sementes, e, por isso, a
obtenção de sementes com alta qualidade sanitária e
fisiológica tem sido limitada. A gravidade dos danos cau-
sados por esses patógenos torna o interesse pelo trata-
mento químico de sementes crescente, de modo a dimi-
nuir a quantidade de inóculo associado às sementes
(Azevedo, 1996; Sartorato, 1996). Entretanto, o uso de
fungicidas em sementes de feijoeiro constitui, ainda, uma
técnica pouco investigada sob o aspecto de sua eficiên-
cia, distribuição, uniformidade de cobertura e capacida-
de de aderência (Azevedo, 1996).
Nos últimos anos, o tratamento químico de sementes
que utiliza o revestimento com polímeros tem recebido
atenção em algumas culturas de expressão econômica.
Os polímeros têm possibilitado o aumento da penetra-
ção e da fixação do produto ativo, melhorando, conse-
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qüentemente, a sua distribuição nas sementes, além de
reduzir as quantidades utilizadas de produtos químicos e
os problemas de poluição ambiental (Duran, 1998).
O revestimento ainda proporciona uma cobertura durá-
vel, permeável à água, com a possibilidade de aplicação
em sementes de diferentes formas e tamanhos, sem
afetar seu processo germinativo (Bacon & Clayton, 1986;
Maude, 1998).
Sementes contendo inseticidas e fungicidas, em for-
mulações líquida, pó ou suspensão concentrada, dissol-
vidos ou dispersos na formulação do produto de revesti-
mento, já podem ser comercializadas. Entretanto, existe
pouca informação sobre o revestimento, desde os pró-
prios polímeros a serem utilizados, com suas respecti-
vas dosagens, até a tecnologia adequada ao tratamento
de grandes volumes (Maude, 1998).
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do
armazenamento na qualidade de sementes de feijão
revestidas com polímeros e tratadas com diferentes
fungicidas.
Material e Métodos
Sementes de feijão (Phaseolus vulgaris L.) da cul-
tivar Pérola, suscetível à antracnose (Lanza et al., 1997),
foram submetidas à inoculação artificial de
Colletotrichum lindemuthianum (isolado Cl CNF 540,
patótipo 89). Este fungo foi utilizado como fungo-teste,
por ser de ocorrência comum e possuir um método de
inoculação bem definido e com resultados consistentes.
O fungo foi cultivado em meio batata-dextrose-ágar
(BDA), e mantido à temperatura de 21,1°C por sete dias.
Em seguida, foi repicado para vagens de feijão previa-
mente esterilizadas, parcialmente embebidas em BDA,
e mantidas em incubadora à temperatura de 21,1°C por
sete dias. Após o período de incubação, as vagens fo-
ram maceradas em água (Cárdenas et al., 1964), ajus-
tando-se a suspensão de esporos obtida para
5x105 conídios/mL de água destilada e esterilizada.
A inoculação foi realizada pelo método de infiltração
a vácuo, imergindo 1,5 kg de sementes em 2,0 L da sus-
pensão de esporos, dentro da cúpula de uma bomba de
vácuo, por um período de 1,5 minuto. Em seguida, as
sementes foram postas a secar à sombra, ao ar livre,
por 24 horas.
Após a secagem, as sementes foram revestidas com
uma mistura de duas tintas de polímeros vinílicos: uma
fosca e outra brilhante (4,7 mL + 4,7 mL de produto
comercial/kg de sementes), na concentração de 100%.
Três fungicidas de diferentes formulações foram tes-
tados: carbendazin (suspensão concentrada, 1,0 mL/kg
de sementes), benomyl (pó molhável, 1,0 g/kg de se-
mentes) e captan (pó seco, 1,0 g/kg de sementes).
Os fungicidas foram aplicados às sementes sob duas
formas: concomitantemente ou antes da aplicação dos
polímeros. Como controles, foram utilizadas sementes
com e sem inoculação, ambas sem aplicação de
fungicidas e de polímeros. Em todos os tratamentos,
foram adicionados 2,0 mL de corante alimentício de cor
roxa por kg de sementes, como indicador do
recobrimento.
Para a realização de cada tratamento, utilizou-se uma
amostra de 500 g de sementes de feijão, colocada em
uma máquina tratadora de sementes, do tipo betoneira,
em movimento rotativo por cinco minutos. Em seguida,
as sementes foram postas a secar à sombra, ao ar livre,
durante 24 horas e, posteriormente, armazenadas em
caixas de papelão em condições ambientais de labora-
tório, por um período de quatro meses.
A avaliação do efeito do armazenamento na qualida-
de de sementes de feijão foi efetuada logo após o re-
vestimento ou tratamento químico e ao longo do
armazenamento (um, dois e quatro meses), mediante
teste de germinação e teste de sanidade de sementes,
conforme as regras para análises de sementes (Brasil,
1992). As sementes foram submetidas às análises de
germinação pelo método do rolo de papel toalha, obten-
do-se a porcentagem de plântulas normais aos sete dias
(germinação), e o vigor foi avaliado indiretamente pela
velocidade de germinação, utilizando-se como parâmetro
a primeira contagem de plântulas normais do teste de
germinação, realizada aos quatro dias.
O teste de sanidade de sementes foi conduzido pelos
métodos do rolo de papel e de papel de filtro com con-
gelamento, nos quais procedeu-se à identificação dos
patógenos e contagem de sementes infectadas e de
plântulas com sintomas e sinais dos patógenos nos
cotilédones e nas radículas. No método do rolo de pa-
pel, 50 sementes, envolvidas por folhas de papel toalha
umedecidas com água destilada e esterilizada, acondici-
onadas em sacos de plástico escuro perfurados, foram
incubadas à temperatura de 20±2°C por sete dias. Pelo
método de papel de filtro com congelamento, 20 semen-
tes, acondicionadas em caixa gerbox contendo folhas
de papel de filtro umedecidas com água destilada e este-
rilizada, foram colocadas em câmara de incubação à
temperatura de 20±2°C por 24 horas, em regime de luz
e escuro alternado, de 12 horas. Em seguida, as semen-
tes foram submetidas ao congelamento (-20°C) por
24 horas. Após o término deste período, as sementes
retornaram à câmara de incubação, onde permanece-
ram por mais sete dias, visando ao adequado desenvol-
vimento dos patógenos.
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O delineamento adotado foi o de parcelas subdividi-
das no tempo, e os tratamentos constituíram-se de par-
celas e subparcelas representadas pelas épocas de
armazenamento (zero, um, dois e quatro meses) avalia-
das. Foram realizadas as análises de variância e com-
paração de médias, pelo teste de Scott-Knott (Scott &
Knott, 1974). As variáveis porcentagem de
Colletotrichum lindemuthianum, de Eurotium sp., de
Cladosporium sp., de Penicillium  sp., de
Aspergillus sp., de Rhizopus sp., de Fusarium sp., de
Alternaria sp. e de bactérias foram transformadas em
arco seno % . O experimento foi repetido duas vezes.
Resultados e Discussão
O vigor, avaliado pela primeira contagem de germi-
nação, das sementes de feijão tratadas com fungicidas
e revestidas com polímeros não superou o das semen-
tes tratadas apenas com fungicidas, principalmente até
o primeiro mês de armazenamento (Tabela 1). Contra-
riamente, Bacon & Clayton (1986) verificaram emer-
gência simultânea das sementes de cevada revestidas
com produto solúvel em água e tratadas com fungicida
em pó, e do controle. Sementes tratadas apenas com o
fungicida mostraram um atraso relativo de dois a três
dias na emergência.
Apesar deste retardamento no início do processo
germinativo, a germinação e o desenvolvimento normal
das plântulas não foram afetados negativamente pelo
Tabela 1. Vigor e germinação de sementes de feijão (Phaseolus vulgaris L.), revestidas com polímeros e tratadas com diferentes
fungicidas, antes e durante o amarzenamento(1).
(1)Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na coluna (entre tratamentos) e minúscula na linha (entre épocas), não diferem entre si pelo teste
de Scott-Knott, a 5% de probabilidade; o CVa dos dados de vigor foi 7,96% e o CVb, 7,45%; o CVa dos dados de germinação foi 4,56% e o CVb,
4,49%. (2)T: controle com inoculação; TN: controle sem inoculação; P: polímero; B: benomyl (pó molhável); B+P: benomyl aplicado antes dos
polímeros; BMP: benomyl misturado aos polímeros; C: captan (pó seco); C+P: captan aplicado antes dos polímeros; CMP: captan misturado aos























































































































Período de armazenamento (mês)
Germinação (%)
revestimento durante os quatro meses de
armazenamento, independentemente da forma de apli-
cação e do fungicida testado (Tabela 1). As sementes
tratadas com benomyl (pó molhável) e com carbendazin
(suspensão concentrada) e revestidas com polímeros
mostraram, até mesmo, maior porcentagem de germi-
nação do que as que receberam somente o tratamento
com esses fungicidas, após dois meses de
armazenamento. Como o teste de vigor utilizado avalia
a velocidade de germinação das sementes e essa é de-
pendente da rapidez com que elas absorvem água para
iniciar o processo (Bewley & Black, 1985), acredita-se
que as diferenças em vigor encontradas não caracteri-
zem diferenças em qualidade fisiológica das sementes
revestidas e, sim, diferenças quanto à sua capacidade
de absorver água, efeito acentuado, especialmente, ime-
diatamente após a aplicação dos polímeros.
As sementes tratadas com o fungicida captan
(pó seco), associado ou não aos polímeros, mostraram
menor vigor, principalmente após dois meses de
armazenamento, em relação às sementes tratadas com
os fungicidas benomyl e carbendazin. Contudo, esta di-
ferença não foi verificada em termos de germinação
(Tabela 1).
Os fungos detectados nas sementes de feijão duran-
te os quatro meses de armazenamento foram:
Colletotrichum lindemuthianum e Eurotium sp., pelo
método do rolo de papel; pelo método do papel de filtro
com congelamento foram melhor detectados
Aspergillus sp., Penicillium sp., Fusarium  sp.,
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Alternaria sp., Rhizopus sp., Cladosporium sp. e
Peztalotia sp., de ocorrência natural no lote de semen-
tes utilizado.
O revestimento com polímeros não prejudicou a efi-
ciência dos fungicidas testados no controle de fungos,
sob nenhuma das duas formas de aplicação, ao longo do
armazenamento (Tabela 2). Resultados semelhantes
foram constatados em sementes de outras culturas
(Sauve & Shiel, 1980; Bacon & Clayton, 1986). Aos
quatro meses, a associação de benomyl e de carbendazin
com o revestimento proporcionou aumento de sua efici-
ência no controle de patógenos, em relação às semen-
tes tratadas somente com esses fungicidas. Bacon &
Clayton (1986) obtiveram resultados similares em se-
mentes de cevada.
Os polímeros não afetaram a eficiência dos fungicidas
testados no controle de C. lindemuthianum. Carbendazin
e benomyl, associados ou não aos polímeros, controlaram
este patógeno de maneira mais eficiente do que captan, no
decorrer do armazenamento (Tabela 3).
A porcentagem de sementes com bactérias (método
do rolo de papel) aumentou ao longo do armazenamento
das sementes, o que pode ter mascarado os efeitos dos
tratamentos químicos, e pode ter sido uma das causas
de redução da germinação das sementes (Tabelas 1 e 4),
conforme também verificado por Menezes & Mohan
(1982). Para Christensen (1957), no entanto, as bactéri-
as não parecem estar envolvidas na deterioração de
sementes armazenadas, por exigirem água livre para o
seu crescimento, condição raramente existente no am-
biente de armazenamento.
O fato de as sementes terem sido revestidas não con-
tribuiu para o desenvolvimento de bactérias (Tabela 4).
Ao contrário, as sementes que foram revestidas com
polímeros, independentemente da forma de aplicação
junto aos fungicidas benomyl e carbendazin, apresenta-
ram menor incidência de bactérias, ao longo do
armazenamento, comparadas aos demais tratamentos e
ao controle com inoculação. Contudo, nas sementes
revestidas e tratadas com captan, a incidência de bac-
térias foi maior do que nas sementes apenas tratadas
com esse fungicida.
Quanto à presença do fungo de armazenamento
Aspergillus sp., as sementes tratadas e revestidas apre-
sentaram porcentagens de infestação menores que
0,40%, estatisticamente semelhantes entre si, e inferio-
res aos controles com e sem inoculação, até dois meses
de armazenamento. Após este período, este patógeno
Tabela 2. Porcentagem de sementes de feijão (Phaseolus
vulgaris L.) livres de patógenos, após o revestimento com
polímeros e tratamento com fungicidas, antes e durante o
armazenamento(1).
(1)Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na coluna (entre trata-
mentos) e minúscula na linha (entre épocas), não diferem entre si pelo
teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade; o CVa dos dados foi 18,58%
e o CVb, 18,16%. (2)T: controle com inoculação; TN: controle sem
inoculação; P: polímero; B: benomyl (pó molhável); B+P: benomyl
aplicado antes dos polímeros; BMP: benomyl misturado aos polímeros;
C: captan (pó seco); C+P: captan aplicado antes dos polímeros;
CMP: captan misturado aos polímeros; D: carbendazin (suspensão con-
centrada); D+P: carbendazin aplicado antes dos polímeros;
DMP: carbendazin misturado aos polímeros.






























































Tabela 3. Porcentagem de sementes de feijão (Phaseolus
vulgaris L.) infectadas com Colletotrichum lindemuthianum,
após o revestimento com polímeros e tratamento com diferen-
tes fungicidas(1).
(1)Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na coluna (entre trata-
mentos) e minúscula na linha (entre épocas), não diferem entre si pelo
teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade; o CVa dos dados foi 10,43%
e o CVb, 10,77%. (2)T: controle com inoculação; TN: controle sem
inoculação; P: polímero; B: benomyl (pó molhável); B+P: benomyl
aplicado antes dos polímeros; BMP: benomyl misturado aos polímeros;
C: captan (pó seco); C+P: captan aplicado antes dos polímeros;
CMP: captan misturado aos polímeros; D: carbendazin (suspensão con-
centrada); D+P: carbendazin aplicado antes dos polímeros;













Tratamento(2) Período de armazenamento (mês)

















































Pesq. agropec. bras., Brasília, v.39, n.7, p.709-715, jul. 2004
Armazenamento de sementes de feijão revestidas com polímeros
713
Tabela 4. Porcentagem de sementes de feijão (Phaseolus vulgaris L.) com bactérias e Fusarium sp., após o revestimento com
polímeros e tratamento com fungicidas, antes e durante o armazenamento(1).
Período de armazenamento (mês) Período de armazenamento (mês)













(1)Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na coluna (entre tratamentos) e minúscula na linha (entre épocas), não diferem entre si pelo teste
de Scott-Knott, a 5% de probabilidade; o CVa dos dados de sementes com bactérias foi 24,97% e o CVb, 22,79%; o CVa dos dados de sementes com
Fusarium sp. foi 25,64% e o CVb, 27,45%. (2)T: controle com inoculação; TN: controle sem inoculação; P: polímero; B: benomyl (pó molhável);
B+P: benomyl aplicado antes dos polímeros; BMP: benomyl  misturado aos polímeros; C: captan (pó seco); C+P: captan aplicado antes dos
polímeros; CMP: captan misturado aos polímeros; D: carbendazin (suspensão concentrada); D+P: carbendazin aplicado antes dos polímeros;









































































































Tabela 5. Porcentagem de sementes de feijão (Phaseolus vulgaris L.) infectadas com Penicillium sp. e Eurotium sp., após o













Período de armazenamento (mês) Período de armazenamento (mês)
Tratamento(2) Sementes com Penicillium sp. (%) Sementes com Eurotium sp. (%)
(1)Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na coluna (entre tratamentos) e minúscula na linha (entre épocas), não diferem entre si pelo teste
de Scott-Knott, a 5% de probabilidade; o CVa dos dados de sementes com Penicillium sp. foi 30,16% e o CVb, 32,39%; o CVa dos dados de sementes
com Eurotium sp. foi 20,38% e o CVb, 20,61%. (2)T: controle com inoculação; TN: controle sem inoculação; P: polímero; B: benomyl (pó
molhável); B+P: benomyl aplicado antes dos polímeros; BMP: benomyl misturado aos polímeros; C: captan (pó seco); C+P: captan aplicado antes
dos polímeros; CMP: captan misturado aos polímeros; D: carbendazin (suspensão concentrada); D+P: carbendazin aplicado antes dos polímeros;
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não mais foi constatado nas sementes tratadas e
revestidas. A associação dos fungicidas aos polímeros,
independentemente da forma de aplicação, não com-
prometeu a sua eficiência de controle.
Os tratamentos com os fungicidas, associados ou não
aos polímeros de revestimento, foram estatisticamente
diferentes dos controles (sementes com e sem
inoculação) e com níveis mais baixos de Penicillium sp.,
no decorrer dos quatro meses (Tabela 5). Resultados
semelhantes foram obtidos em sementes de feijão tra-
tadas com benomyl e com captan (Ellis et al., 1976).
A incidência deste patógeno nas sementes tratadas ou
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revestidas reduziu após o primeiro mês de
armazenamento. O uso de polímeros como produto de
revestimento, além de não ter comprometido a ação dos
fungicidas sobre este fungo de armazenamento, aumen-
tou a sua eficiência de controle, especialmente captan.
A incidência de Eurotium sp. aumentou no decorrer
do armazenamento. Apesar de este fungo não ter sido
controlado pelos fungicidas testados, captan mostrou
melhor atuação em seu controle (Tabela 5). As sementes
tratadas com benomyl, associado ou não aos polímeros,
mostraram maior incidência deste patógeno, principal-
mente aos dois e quatro meses de armazenamento.
No entanto, a associação de carbendazin com os
polímeros, melhorou significativamente sua eficiência de
controle, especialmente após o segundo mês.
Houve uma tendência geral de diminuição de
Fusarium sp. nas sementes ao longo do armazenamento
(Tabela 4), o que é considerado normal, por ser um fun-
go de campo (Christensen, 1957; Lázzari, 1993) e inter-
mediário (Lázzari, 1993). Já Nascimento & Cícero (1991)
observaram comportamento contrário deste patógeno
em sementes de ervilha. Até o primeiro mês, a associa-
ção dos fungicidas aos polímeros melhorou a sua efici-
ência no controle deste patógeno.
Alternaria sp. foi detectada em níveis de infestação
muito baixos, até mesmo no controle (1,75%), apesar
de estar entre aqueles patógenos mais freqüentemente
detectados em testes de sanidade de sementes de feijão
(Rolim et al., 1990). Este fungo apresentou incidência
crescente ao longo dos quatro meses, conforme tam-
bém observado por Nascimento & Cícero (1991) em
sementes de ervilha, e por Tuite & Christensen (1955)
em sementes de cevada armazenadas com 20% de
umidade. De acordo com Christensen (1957), a
Alternaria sp. é considerada um fungo de campo e,
dessa forma, não reduz a capacidade de armazenamento
das sementes.
Rhizopus sp. foi detectado nas sementes de feijão
em porcentagens variando de 0,00% a 72,50%, com
maior incidência até um mês de armazenamento (Tabe-
la 6). Segundo Lima et al. (1984), este patógeno afeta a
germinação de sementes recém-colhidas, conforme ve-
rificado em sementes de algodão não armazenadas.
Nas sementes tratadas com os fungicidas do grupo
dos benzimidazóis, houve alta incidência de Rhizopus sp.
(Tabela 6), semelhante aos resultados de Novo &
Menezes (1984), sugerindo ação reduzida sobre os
zigomicetos. O revestimento das sementes com
polímeros não prejudicou a ação de captan sobre este
patógeno, cujo controle foi mais eficiente do que nos
demais tratamentos.
Cladosporium sp. apresentou maior infestação nas
sementes logo após a aplicação dos tratamentos (Tabe-
la 6). Tuite & Christensen (1955) verificaram tendência
decrescente de infestação deste patógeno em semen-
tes de cevada armazenadas com 15% a 16% de umida-
Tabela 6. Porcentagem de sementes de feijão (Phaseolus vulgaris L.) infectadas com Rhizopus sp. e Cladosporium sp., após o
revestimento com polímeros e tratamento com diferentes fungicidas, antes e durante o armazenamento(1).
(1)Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na coluna (entre tratamentos) e minúscula na linha (entre épocas), não diferem entre si pelo teste
de Scott-Knott, a 5% de probabilidade; o CVa dos dados de semente com Rhizopus sp. foi 51,11% e o CVb, 55,64%; o CVa dos dados de sementes
com Cladosporium sp. foi 39,78%, e o CVb, 33,18%. (2)T: controle com inoculação; TN: controle sem inoculação; P: polímero; B: benomyl (pó
molhável); B+P: benomyl aplicado antes dos polímeros; BMP: benomyl misturado aos polímeros; C: captan (pó seco); C+P: captan aplicado antes
dos polímeros; CMP: captan misturado aos polímeros; D: carbendazin (suspensão concentrada); D+P: carbendazin aplicado antes dos polímeros;
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de, ao contrário do que aconteceu sob umidade de 20%.
Benomyl e captan, associados ou não aos polímeros de
revestimento, apresentaram melhor controle deste
patógeno, comparados ao fungicida carbendazin.
Logo após a aplicação dos tratamentos às sementes,
detectou-se a presença de Peztalotia sp. no controle
com inoculação (48,5%), nas sementes revestidas com
polímeros (38,0%), e nas sementes tratadas com benomyl
(16,5%) e com benomyl misturado aos polímeros (7,0%).
Este patógeno não mais foi detectado a partir do primei-
ro mês de armazenamento.
Conclusões
1. O revestimento com tintas de polímeros vinílicos,
associado ao tratamento químico com os fungicidas
benomyl, captan e carbendazin, não interfere na germi-
nação de sementes de feijão.
2. O revestimento com polímeros vinílicos reduz a
velocidade de germinação das sementes.
3. O revestimento com polímeros vinílicos pode afe-
tar a eficiência de controle do patógeno presente nas
sementes, dependendo do fungicida utilizado e de sua
forma de aplicação.
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